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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi avaliar a adição do ácido acetilsalicílico na ração

de leitões na fase de creche, com a finalidade de minimizar os efeitos deletérios do

desmame, diminuindo a incidência de diarreia, e de outras enfermidades,

consequentemente afetando positivamente sobre o ganho de peso dos leitões até a

sua segunda semana da fase de creche. Foram utilizados 80 leitões da linhagem

Agroceres PIC® desmamados aos 28 dias, separados por sexo e divididos em

quatro grupos com 20 animais cada. Os leitões foram divididos entre machos

recebendo AAS, fêmeas recebendo AAS, machos sem receber AAS e fêmeas sem

receber AAS. O medicamento foi fornecido junto a ração na proporção de 0,5 grama

por quilograma de ração aos grupos que receberam AAS durante cinco dias

ininterruptos, enquanto os demais leitões receberam somente ração. As avaliações

foram realizadas na fase creche, avaliando o desempenho dos leitões e indicadores

clínicos de diarreia ou pneumonia. O fornecimento do Ácido Acetilsalicílico junto a

ração de leitões recém-desmamados não interferiu sobre o desempenho de suínos

nas duas primeiras semanas de desmame, assim como não evitou a ocorrência de

casos de pneumonia e diarreia nos leitões.

Palavras-chave: Crechário. Desmame. Diarreia. Leitões. Suinocultura.



ABSTRACT

The aim of the present study was to evaluate the addition of acetylsalicylic

acid in the feed of piglets in the nursery phase, with the reduction of deleterious

effects of weaning, decreasing an increase in diarrhea and other illnesses,

consequently positively affecting the weight gain of the piglets. piglets until their

second week of the nursery phase. Eighty piglets of the Agroceres PIC® strain were

used, weaned at 28 days old, separated by sex and divided into four groups with 20

animals each. Piglets were divided into males receiving AAS, containing AAS, males

not receiving AAS and breeding without receiving AAS. The drug was provided along

with a feed at the rate of 0.5 gram per kilogram of feed to the groups that received

AAS for five uninterrupted days, while the other piglets received only feed. The

evaluations were carried out in the nursery phase, evaluating the performance of the

piglets and indicators of clinical diarrhea or pneumonia. At 42 days of age for piglets,

piglet weights were 9.8 kg for animals that received ASA, and 10.3 kg for pigs that

did not receive medication. The frequency of diarrhea for males anti-treated with ASA

and without ASA was 10%, and in the group of males without ASA, 15% of the

animals had diarrhea. The use of Acetylsalicylic Acid in the feed of newly weaned

piglets did not interfere with the performance of pigs in the first two weeks of

weaning, nor did it prevent the occurrence of pneumonia and diarrhea in piglets.

Keywords: Nursery. Weaning. Diarrhea. Piglets. Pig farming.
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1 INTRODUÇÃO

Devido às grandes mudanças que ocorreram nos últimos anos, o Brasil

tornou-se referência mundial na produção de carne suína, associado à evolução nas

áreas da genética, nutrição, instalações e manejo. Isso resultou no aumento da

produção e produtividade, com altos padrões da qualidade da carne e bom status

sanitário do plantel (SCHMIDT, 2016). No entanto, juntamente com o progresso

vieram também novos desafios, pois com a necessidade de aumentar a

produtividade e o desempenho dos leitões, optou-se por diminuir o período de

amamentação dos mesmos (FONTES; ABREU; NETA, 2014). Essa mudança de

manejo provocou alguns efeitos deletérios pois, quando desmamados

precocemente, os leitões não estão com seus intestinos completamente

desenvolvidos, o que pode favorecer a ocorrência de enfermidades e,

consequentemente, seu desempenho, podendo levá-los a óbito (VIOLA E VIEIRA,

2003).

Com a diminuição no consumo de ração nas primeiras 48 horas de desmame,

ocorrem alterações morfológicas no intestino do leitão, quando o órgão fica mais

permeável aos antígenos presentes no lúmen intestinal, podendo causar respostas

de hipersensibilidade aos antígenos e favorecer a ocorrência de casos de diarreia

(LIMA; MORÉS; SANCHES, 2009). Tal fato representa prejuízo econômico para os

produtores devido aos gastos com medicamentos, descarte de animais ou óbitos

(McLAMB et al., 2013). Isso poderá ter grande reflexo na cadeia da indústria

pecuária, pois o peso ao desmame interfere diretamente no desempenho do ganho

de peso até a fase de terminação (COLLINS et al., 2017).

Os suínos produzidos comercialmente são constantemente expostos a

agentes patogênicos que ativam o seu sistema imunológico, modificando a

distribuição dos nutrientes e alterando as funções da barreira intestinal. Com a

estimulação do sistema imune as substâncias nutritivas são direcionadas para a

síntese de moléculas de defesa do organismo, como por exemplo, citocinas,

proteínas de fase aguda e imunoglobulinas. Devido a ativação do sistema

imunológico há produção elevada de derivados do ácido araquidônico, como as
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prostaglandinas E2 (PGE2) e leucotrieno B4 (LTB4), que são associados a febre

pelo sistema neuroendócrino e anorexia (RIVEST, 2010).

O ácido acetilsalicílico (AAS) é um medicamento de ação anti-inflamatória,

analgésica e antipirética, e seu mecanismo de ação se dá pela inibição da produção

das prostaglandinas, relacionadas com processos inflamatórios e dor (MENEGATTI;

FRAGA; BARREIRO, 2001). No estudo realizado por Kim et al. (2016) constatou-se

que leitões recém-desmamados suplementados com AAS obtiveram melhora no

ganho de peso diário, no consumo da ração, e redução na ocorrência de diarreia

quando associado a Vitamina E, devido a diminuição dos resíduos de aminoácidos

relacionados a inflamação por meio da modulação da PGE2.

Diante do exposto, objetivou-se neste estudo avaliar a adição do ácido

acetilsalicílico na ração de leitões recém desmamados na fase de creche.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 CENÁRIO ATUAL DA SUINOCULTURA NO BRASIL

Segundo dados da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2021) o

Brasil é o quarto maior produtor e quarto maior exportador mundial de carne suína.

No ano de 2020 foram produzidas 4.436 milhões de toneladas de carne, com

aumento de 11,37% em relação ao ano anterior, sendo que 77% foi destinado ao

mercado interno e 23% para a exportação que totaliza 1.024 toneladas. O principal

comprador foi a China com 513,519 toneladas de carne suína exportada, seguido de

Hong Kong com 166,520 toneladas e Singapura que recebeu 52,179 toneladas. Em

relação ao consumo interno, verificou-se que o consumo per capita de carne suína

pelos brasileiros foi de 16 kg e vem aumentando a cada ano. Além da importância

na produção de alimentos, a cadeia de produção de suínos gera cerca de 500 mil

empregos (IBGE, 2018).

Com o início da pandemia de Covid-19 houve redução no consumo interno de

carne suína, devido às restrições de circulação em estabelecimentos do ramo

alimentício como restaurante e fast food, com redução de até 20% dos abates em

algumas regiões, principalmente em frigoríficos de médio ou pequeno porte, sendo

que os estados de Minas Gerais e São Paulo foram os mais afetados (MACHADO,

2020). Isso provocou a redução do preço da carne suína nos meses de abril e maio,

mas em junho com a reabertura dos estabelecimentos o preço voltou a subir até

novembro, quando voltou a reduzir o preço. O ano foi marcado por altos e baixos no

preço da carne suína e também nos custos de produção, com valores elevados para

o milho e soja (ABCS, 2020).

No primeiro trimestre de 2021 houve aumento de 5,7% dos abates de suínos

em comparação ao mesmo período do ano anterior, totalizando 12,62 milhões de

suínos abatidos. Isso se deve ao crescente aumento da exportação de carne suína,

e também, pelo aumento do consumo interno. A maioria dos abates ocorreram na
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região sul, com destaque para Santa Catarina que abateu 28,9%, seguido pelo

estado do Paraná com 20,3% e do Rio Grande do Sul com 17,5% (IBGE, 2021).

2.2 DESMAME EM LEITÕES E SUAS CONSEQUÊNCIAS

Na suinocultura, a fase de creche é de extrema importância, visto que a partir

dessa terão origem os animais que serão destinados para a reprodução e/ou para o

abate. O manejo de desmame representa um grande desafio para a produção dos

leitões, pois há o estresse causado pelas mudanças na alimentação, instalações e

manejos dos animais, afetando o seu consumo de ração nos primeiros dias após o

desmame, o que irá influenciar no seu desenvolvimento e ganho de peso

(MARTINEZ et al, 2014)

Na vida livre, o desmame em suínos ocorre gradativamente finalizando esta

etapa por volta da 10 a 12 semanas de vida, com o sistema digestivo quase

formado. Essa também é a época que está ocorrendo redução da imunidade passiva

do leite materno (MOESER; POHL; RAJPUT, 2017), com a mudança da imunidade

passiva para a imunidade ativa, na qual os animais apresentam a menor

concentração de IgG no soro, tornando o período delicado para instalação de

doenças (FRENYÓ et al., 1981). Industrialmente, com a produção de suínos em

larga escala, o desmame é realizado entre 21 e 28 dias de vida dos leitões (XUE et

al, 1993).

Na fase pós desmame os leitões são expostos a uma série de problemas

fisiológicos e nutricionais, provocados pelas mudanças de manejo como a

separação entre o leitão e a porca, transporte para outra propriedade ou tipo de

instalações, tensões sociais com a mistura das leitegadas para estabelecer a

hierarquia, adaptação à dieta sólida, vacinação e mudança de ambiente com

bebedouros, cochos, e temperatura diferentes das quais os leitões estavam

habituados (CHAMONE et al., 2010, MOESER; POHL; RAJPUT, 2017).

Associado ao desmame ocorrem alterações marcantes na histologia e

bioquímica do intestino delgado do leitão (PLUSKE; HAMPSON; WILLIAMS, 1997).

Divididas em duas fases, a primeira é a fase aguda que acontece nos primeiros dias
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após o desmame, com diminuição da altura das vilosidades devido à redução no

número dos enterócitos e aumento da profundidade das criptas, ocasionando a

diminuição da capacidade de absorção e aumento da secreção. Na fase adaptativa

ocorre o restabelecimento das dimensões das vilosidades e das criptas com

equilíbrio entre a síntese e apoptose celular e a atividade enzimática é suficiente

para digestão da dieta sólida, resultando em melhor absorção e transporte dos

nutrientes (PLUSKE; LE DIVIDICH; VERSTEGEN, 2003).

Em virtude da ocorrência dos fatores citados, os leitões pós desmame ficam

mais susceptíveis a apresentar alterações intestinais, imunológicas e

comportamentais, que favorecem a exposição a patógenos e antígenos da

alimentação ou ambientais (CAMPBELL; CRENSHAW; POLO, 2013). Como por

exemplo, são propensos a infecções por bactérias gram negativas, como a

Escherichia coli, e da ocorrência de distúrbios como a diarreia (KONG et al., 2006).

A diarreia pós-desmame (DDP) destaca-se entre as doenças entéricas

predominantes na suinocultura, e ocorre predominantemente nos primeiros 14 dias.

Sua ocorrência causa prejuízos econômicos consideráveis devido aos índices de

morbidade e mortalidade, diminuição do consumo de ração e do desenvolvimento

dos leitões, e aumento dos gastos com medicamentos (FAIRBROTHER; NADEAU;

GYLES, 2005). A manifestação da doença entérica está relacionada com diversos

fatores, como a presença e a quantidade de patógenos, susceptibilidade genética da

população, composição da dieta, peso e idade de desmame, manejo ambiental e as

práticas gerais de manejo da granja (MADEC et al., 1998). Na fase de creche, os

agentes causadores de diarreia mais relevantes são a E. coli, rotavírus e Circovírus

tipo A2 (PCV2A) (BARCELLOS; SATO; ANDRADE, 2011). E a Escherichia coli

enterotoxigênica (ETEC) é associada a umas das principais causas de diarreia pós

desmame (FAIRBROTHER; NADEAU; GYLES, 2005).

2.3 ÁCIDO ACETILSALICÍLICO

O ácido acetilsalicílico é um analgésico, antitérmico e anti-inflamatório não

esteroidal, cuja ação é realizada através da inibição de prostaglandinas
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(SCHOONJANS; STAELS; AUWERX, 1996). O mecanismo de ação dos

anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) ocorre através da inibição na produção de

prostaglandinas e tromboxanos do ácido araquidônico. Esse grupo de fármacos

altera a função da ciclooxigenase-1 (COX-1) e ciclooxigenase-2 (COX-2), que são as

enzimas que convertem o ácido araquidônico em prostaglandinas, prostaciclinas e

tromboxanos, que atuam no desenvolvimento da dor e da inflamação. A inibição da

COX-2 possui efeito anti-inflamatório, analgésico e antipirético, já a COX-1 provoca

hemorragia e úlceras gástricas (SILBERSTEIN e STIRPE, 2014). 

Os AINEs são muito utilizados em animais, no entanto, o seu uso

descontrolado pode provocar desordens no sistema gastrointestinal e o sistema

genitourinário (CORRUZI; MENOZZI; DOBRILLA, 2004). As úlceras gástricas são os

efeitos maléficos mais comuns e graves, principalmente em casos de superdosagem

ou uso crônico (JEDZINIAK et al., 2010).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

Após a anuência da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da

Universidade Federal Fronteira Sul, sob o processo número 5652131019, a pesquisa

foi realizada entre Janeiro e Fevereiro de 2020. O experimento foi feito em uma

unidade produtora de leitões (UPL) independente, localizada no município de Salto

do Lontra, no Sudoeste do Paraná. Para maior segurança dos manipuladores e

pesquisadores envolvidos, durante a realização da pesquisa, foram utilizadas roupas

limpas e próprias para o ambiente da granja, calçados adequados e higienizados em

todos os momentos.  

Foram utilizados 80 leitões da linhagem Agroceres PIC®, oriundos de

matrizes multíparas (três a quatro partos) com peso médio de 240 kg. Os leitões

foram desmamados com 28 dias de idade, sendo separados por sexo e divididos em

quatro grupos, os quais foram alojados em baias escolhidas aleatoriamente na sala

de creche. Os leitões, 20 em cada grupo, foram divididos da seguinte maneira:

machos recebendo AAS; fêmeas recebendo AAS; machos sem receber AAS e

fêmeas sem receber AAS.

Uma sala de creche contendo quatro baias foi usada para o experimento,

sendo totalmente higienizada e desinfetada por meio de lavagem padrão com

lavadora de alta pressão para retirar a matéria orgânica. Posteriormente foi realizada

desinfecção com amônia quaternária e glutaraldeído, na concentração (50% de

amônia quaternária e 50% de glutaraldeído em 100 mL), diluindo-se 150 mL em 1,0

litro de água, aplicado com máquina de pulverização costal, para em seguida

realização de vazio sanitário de sete dias. O controle da temperatura ambiente foi

realizado por meio de ventiladores e manejo de cortinas. Todas as baias possuíam

piso maciço de concreto no centro, e piso plástico vazado sob o fosso revestido de

concreto nas laterais. Além disso, cada baia possuía um comedouro do tipo circular

e quatro bebedouros do tipo chupeta. Os animais foram alojados e criados em baias

de mesma dimensão com 4,30 m de comprimento, 3,40 m de largura, e altura do

cercado de 67 cm, com densidade de 1,36 animais/ m².

Logo após a transferência dos leitões da sala de maternidade para a sala de

creche, foi fornecido a ração pré-1 no comedouro de cada baia, sendo que o
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fornecimento da ração foi ad libitum para todos os grupos. Somente os grupos que

deveriam receber o AAS tiveram o mesmo disponibilizado, sob a forma de pó,

misturado à ração pré-1 durante os cinco primeiros dias de desmame, na dosagem

de 0,5 gramas do medicamento por quilograma de ração, conforme indicado pelo

fabricante. A adição do produto foi realizada no misturador da granja, a qual produz

sua própria ração. Para formulação de cada 1000 kg de ração foram utilizados 423

kg de milho, 420 kg de concentrado, 155 kg de farelo de soja e 2,0 kg de adsorvente

de micotoxinas. Os leitões do grupo controle não receberam o medicamento, mas

foram submetidos aos mesmos manejos realizados com os animais tratados. O

medicamento foi doado pelo proprietário do estabelecimento para a realização do

experimento.

Até os 63 dias de idade dos leitões, quando finalizou o período de creche,

todas as manhãs os animais eram observados para avaliar a incidência de diarreia

nos lotes através da inspeção do piso da baia e da região perianal dos leitões. A

consistência das fezes foi classificada entre: 0- fezes normais; 1- fezes pastosas; 2-

fezes pastosas à líquidas; e 3- fezes líquidas; conforme a classificação proposta por

SUN et al. (2008). Também foi observado se haviam animais apáticos ou com sinais

de alguma enfermidade, no caso pneumonia, pela presença de sinais clínicos, que

foram diagnosticadas pelo Médico Veterinário responsável pela propriedade. Os

animais que necessitaram de intervenção medicamentosa foram considerados

positivos para pneumonia.

Os leitões foram medicados, quando necessário, com associação entre

cloridrato de lincomicina 5% e sulfato de espectinomicina 10%, na dose de 1 mL a

cada 10 kg de peso vivo em casos de diarreia. Para os casos de pneumonia, os

leitões foram medicados com florfenicol, na dose de 1 mL a cada 20 kg de peso vivo,

na concentração de 15mg/kg, por  via intramuscular.

Os animais foram pesados utilizando uma balança para suínos com

capacidade para 1000 kg, ao início da fase de creche com 28 dias, e posteriormente

aos 35 e 42 dias após o alojamento para acompanhar o ganho de peso semanal dos

animais. O cálculo de ganho de peso semanal foi realizado usando a fórmula: Peso

da primeira semana de desmame - Peso da próxima pesagem = Ganho de peso

semanal. Após o término do experimento, que coincidiu com o final do período de

15



creche, os leitões foram encaminhados para as fases de crescimento e terminação,

não fazendo mais parte da pesquisa.

Os dados coletados foram tabulados em nas planilhas, a fim de avaliar o

desempenho dos animais em função do uso do AAS, através do ganho de peso e

também pela presença/incidência de sinais clínicos de diarreia e/ou pneumonia.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta o peso médio dos leitões ao início do período de creche

com 28 dias de idade. As médias de peso entre machos e fêmeas que receberam

AAS foram próximas, com 6,15 kg para machos e 6,25 kg para fêmeas. No grupo

controle as médias ficaram iguais, com machos e fêmeas sem medicamento

pesando 5,95 kg. De acordo com Muns e colaboradores (2015) o peso dos leitões

ao início do desmame é influenciado por alguns fatores, como por exemplo, peso ao

nascimento, genética, consumo de ração da matriz, idade de desmame, ambiência,

e também conforme a quantidade de leite ingerido durante o aleitamento (MAHAN et

al. 1998).

As médias de pesos do primeiro dia de desmame dos grupos foram inferiores

ao relatado por Madec et al. (1998), os quais relataram média de 8,1 kg de peso em

leitões desmamados com 27,2 dias. Na pesquisa realizada por Morés (2000),

observou-se média de 6,3 kg de peso dos leitões recém desmamados, considerada

pelos mesmos abaixo do adequado, visto que os mesmos autores relataram que o

peso ideal para realizar o desmame deve ser no peso mínimo de 7,3 kg.

Ao final do período experimental, aos 42 dias de idade dos leitões, os pesos

dos mesmos foram de 9,8 kg para animais que receberam AAS, e de 10,3 kg para

os suínos que não receberam medicamento. Com pesos inferiores aos relatados por

Ferreira et al. 2021, que observaram em leitões desmamados aos 28 dias, médias

de pesos de 7,7 a 8,3 kg aos 42 dias de idade, sendo considerado pelos mesmos

peso baixo para esse período. Resultados inferiores foram encontrados por Lopes et

al. 2001, com leitões desmamados aos 28 dias com média 8,37 kg, e que aos 45

dias apresentaram 14,70 considerado uma boa média de peso para a fase.
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Tabela 1 ‒ Peso, em kg, de leitões tratados ou não com Ácido Acetilsalicílico, de

acordo com a idade

Dias de idade Ácido Acetilsalicílico Sem medicamento

Machos Fêmeas Machos Fêmeas

28 6,15 6,25 5,95 5,95

35 7,65 7,0 7,3 7,35

42 10,4 9,25 10,2 10,35

Fonte: Elaborado pelo autor

Na primeira semana de desmame o ganho de peso semanal (Tabela 2) dos

machos recebendo AAS foi de 1,5 kg, superior em 100% às fêmeas tratadas com

AAS que apresentaram ganho de peso de 0,75 kg considerando hipótese de que o

baixo ganho de peso ser devido a ocorrência pneumonia em três animais do grupo

no quinto dia após o desmame. Nos grupos controle, os ganhos de peso foram

próximos, sendo que as fêmeas obtiveram ganho de peso de 1,4 kg e os machos

sem AAS de 1,35 kg.

Na segunda semana de desmame, os machos que receberam AAS

mantiveram o ganho de peso superior ao das fêmeas, com ganho de 2,75 kg, as

fêmeas aumentaram seu peso em 2,25 kg. O ganho de peso dos leitões que não

receberam AAS foi superior, mesmo que com pouca diferença, em relação ao grupo

tratado com AAS, sendo para os machos sem AAS de 2,9 kg e para as fêmeas sem

AAS de 3,0 kg. Observa-se que, a adição de AAS na dieta de leitões pós desmame

não apresentou relevância sobre o ganho de peso dos leitões.

De acordo com os dados demonstrados na Tabela 1 os grupos de machos e

de fêmeas sem AAS tiveram menor peso ao desmame em comparação aos grupos

com AAS, no entanto, observa-se na Tabela 2, nas médias de ganho de peso

semanais, especificamente na segunda semana de avaliação, que os grupos sem

AAS possuíram o melhor desempenho de ganho de peso semanal em relação aos
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grupos com tratamento. Isso pode ser explicado pelas observações de Bruininx et al.

(2001), que constataram que os leitões menores ao desmame iniciaram o consumo

da ração antes dos leitões maiores. Devido a ter menores reservas corporais e

possuir desvantagens nas disputas hierárquicas, eles iniciam a ingestão da dieta

mais precocemente (BROUNS e EDWARDS, 1994). Diferentemente do que foi

relatado por Mahan et al. (1998), pois segundo eles os leitões com baixo peso ao

início do desmame apresentam menor ganho de peso pós desmame e,

consequentemente necessitam de mais tempo para atingirem o peso de abate, pois

os leitões mais pesados ao desmame possuem maior consumo de ração e de ganho

de peso imediato ao desmame se comparado aos leitões menores.

Tabela 2 ‒ Ganho de peso semanal, em kg, de leitões tratados ou não com Ácido

Acetilsalicílico, de acordo com a semana de avaliação

Semana Ácido Acetilsalicílico Sem medicamento

Machos Fêmeas Machos Fêmeas

Primeira 1,5 0,75 1,35 1,4

Segunda 2,75 2,25 2,9 3,0

Fonte: Elaborado pelo autor

Ao analisar os percentuais de ocorrência de diarreia (Tabela 3), constatou-se

semelhança entre os grupos, com frequência para machos e fêmeas com AAS e as

fêmeas sem AAS de 10% dos leitões com casos de diarreia, no grupo de machos

sem AAS observou-se 15% dos animais com diarreia. Em todos os casos foi

observada a diarreia do tipo 1 (pastosa). Esses resultados demonstraram que a

adição de AAS na ração dos leitões na fase de creche não influenciou sobre a

incidência de diarreia dos leitões no pós desmame. Os resultados observados são

diferentes dos relatados por Xu et al. (1990) que utilizaram dosagem de 125 ou 225

ppm de AAS na ração dos leitões. Esses verificaram melhora na taxa de

crescimento e redução na ocorrência de diarreia sem provocar malefícios aos
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animais, com o uso de AAS. Kim et al. (2016), utilizando 125 ppm de AAS junto a

ração em leitões recém desmamados desafiados com uma cepa de Escherichia coli

enterotoxigênica, constataram melhora no ganho de peso diário dos leitões, com

aumento no ganho médio diário e do consumo da ração, e redução na ocorrência de

diarreia quando associado a Vitamina E.

Todos os casos de diarreia ocorreram no segundo dia de desmame, diferente

do que foi relatado por Madec et al. (1998) que relataram que a prevalência de

diarreias nos primeiros dias foram baixas, aumentando somente a partir do quarto

dia de desmame dos leitões. De acordo com Barcellos e colaboradores (2011), o lote

é considerado aceitável quando não mais de 10% dos animais apresentam diarreia.

Os percentuais de diarreia observados entre os grupos, de 10% a 15% não são

valores desejáveis em leitões na fase de creche. Todos os casos de diarreia

observadas, foram caracterizadas como pastosas, que pode indicar diarreia amena

ou também, desequilíbrio intestinal dos leitões (BARCELLOS; SATO; ANDRADE,

2011).

A síndrome de diarreia pós desmame pode ser provocada por diversos

fatores, causando elevados prejuízos econômicos, devido aos casos de mortalidade,

atraso do desenvolvimento dos animais, variabilidades de peso, aumento do número

de refugos e de gastos com medicamentos (LIMA; MORÉS; SANCHES, 2009).

Tabela 3 ‒ Número de leitões e frequência da incidência de diarreia em leitões

tratados ou não com Ácido Acetilsalicílico

Frequência Ácido Acetilsalicílico Sem medicamento

Machos Fêmeas Machos Fêmeas

Absoluta 2 2 3 2

Relativa 10 10 15 10

Fonte: Elaborado pelo autor
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Na observação diária dos leitões foram diagnosticados casos de pneumonia

em todos os grupos, pela presença dos sinais clínicos como tosse produtiva ou não

produtiva. O percentual de casos foi encontrado nas fêmeas sem AAS (5%) e nos

machos recebendo AAS (10%), e o grupo das fêmeas com AAS e machos sem AAS

apresentaram 15% de casos de pneumonia no grupo.

Tabela 4 ‒ Número de leitões e frequência da incidência de pneumonia em leitões

tratados ou não com Ácido Acetilsalicílico

Frequência Ácido Acetilsalicílico Sem medicamento

Machos Fêmeas Machos Fêmeas

Absoluta 2 3 3 1

Relativa 10 15 15 5

Fonte: Elaborado pelo autor

Os principais agentes infecciosos que causam doenças respiratórias em

suínos estão presentes na maioria das propriedades, e alguns deles fazem parte da

microbiota do suíno. No entanto, para o animal ficar doente depende de alguns

fatores, por exemplo, presença ou ausência do patógeno e o grau que ele se

encontra, dos fatores de riscos ambientais e de manejo, que os deixam mais

suscetíveis às infecções (OPRIESSNIG; GIMÉNEZ-LIROLA; HALBUR, 2011). O

manejo de misturar as leitegadas de diferentes matrizes para a formação de lotes de

creche pode favorecer a ocorrência de doenças respiratórias em leitões, pois um dos

principais meios de transmissão ocorre pela transmissão direta, de animal para

animal (MAES et al. 2008).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O fornecimento do Ácido Acetilsalicílico junto a ração de leitões

recém-desmamados não interferiu sobre o desempenho de suínos nas duas

primeiras semanas de desmame, assim como não evita a ocorrência de casos de

pneumonia e diarreia nos leitões.
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